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"... eu só escrevo quando eu quero, eu sou uma amadora e faço questão de continuar a ser
amadora. Profissional é aquele que tem uma obrigação consigo mesmo de escrever, ou então em
relação ao outro. Agora, eu faço questão de não ser profissional, para manter minha liberdade." 
  
"É um nome latino, né, eu perguntei para o meu pai desde quando havia Lispector na Ucrânia. Ele
disse que há gerações e gerações anteriores. Eu suponho que o nome foi rolando, rolando,
perdendo algumas sílabas e se transformando nessa coisa que parece "LIS NO PEITO", em latim:
flor de lis". 

"Tenho várias caras. Uma é quase bonita, outra é quase feia. Sou um o quê? Um quase tudo". 

"Marcada pela solidão. Marcada pelo grande amor de sua vida. Marcada pela luta constante contra
a quase miséria material. Marcada pelas mãos maceradas pelo fogo, em defesa da vida de um filho,
e pela sombra da insanidade rondando a vida do outro." 
Tristão de Athayde. 

"Antes dos sete anos eu já fabulava e já inventava histórias. Por exemplo, inventei uma história que
não acabava nunca, é muito complicado explicar esta história. Quando eu comecei a ler e a
escrever, eu comecei a escrever também pequenas histórias."  

"Eu misturei tudo, eu lia livro, romance para mocinha, livro cor de rosa, misturado com Dostoievski,
eu escolhia os livros pelos títulos e não por autores, porque eu não tinha conhecimento...fui ler aos
13 anos Herman Hesse, tomei um choque: O Lobo da Estepe. Aí comecei a escrever um conto que
não acabava nunca mais. Terminei rasgando e jogando fora."  

"Em uma outra vida que tive, aos 15 anos, entrei numa livraria, que me pareceu o mundo que
gostaria de morar. De repente, um dos livros que abri continha frases tão diferentes que fiquei lendo,
presa, ali mesmo. Emocionada, eu pensava: mas esse livro sou eu! Só depois vim a saber que a
autora era considerada um dos melhores escritores de sua época: Katherine Mansfield."  

"Escrever é procurar entender, 
é procurar reproduzir o irreproduzível,
é sentir até o último fim o sentimento que permaneceria apenas vago e sufocador. Escrever é
também abençoar uma vida que não foi abençoada." 

Clarice Lispector
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